
  

     Introdução: Os Guarani-Mbya são um grupo étnico originário de relações familiares endogâmicas,  vivem entre a 
macrô região do Chaco e o Sul da Costa Atlântica, no Rio Grande do Sul em regiões com remanescentes de Mata 
de Atlântica, o  Kaàguy ete,  recurso cosmológico imprescindível para a sustentação do seu modo de ser, o Mbya-
rekó. A  devastação deste bioma com o qual se relacionam estas populações é correlata aos processos de 
colonização, empreendidos desde o séc. XV por Estados nacionais europeus sobre a região. Os direitos originários 
destes grupos sobre esse território só foram afirmados pelo Estado nacional brasileiro em 1988. No entanto, foi 
constatado durante a pesquisa a demanda de esforços para o reconhecimento destes. Este estudo empenhou-se 
em dar visibilidade à questão através de aspectos de territorialidades, a partir da diferenciação êmica do grupo entre 
Mbya-Juruá  procurou demonstrar a importância da paisagem para a reprodução cultural dos  Mbya. Busca nos 
campos da Arqueologia, da História e da Etnologia os fundamentos para o cumprimento da legislação especial.

Metodologia: O  trabalho de campo é o 
pressuposto fundamental da pesquisa etnográfica, o 
“estar lá” como define Geertz(1997) é o ponto de 
partida. O material arqueológico está disposto no 
campo etnográfico, sem necessidade de escavações 
ou datações, é possível averiguá-lo no presente pela 
disposição no espaço, inclusive em imagens de 
satélite e compreender diferentes formas de ocupação 
humana. Após a fase de levantamentos foi feito o 
trabalho interpretativo e reflexivo referente ao conheci-
mento acumulado no assunto. Neste momento da 
pesquisa as referências históricas se fizeram neces-
sárias e mostram-se capazes de dar sentido aos fatos 
observados, evidenciando o legado do processo de 
colonização do qual resulta o contato interétnico.

Objetivos:  Dar aporte científico à discussão sobre 
direitos originários, evidenciando a necessidade de acesso 
a territórios tradicionais, bem como a preservação das 
condições que assim o caracterizam para reprodução 
cultural dos Mbya. 

Envolvimento na  pesquisa de campo:
Tekoá Pindó Poty aldeia do Lami em Porto Alegre; 
Tekoá Koenjú aldeia do Inhacapetum em SãoMiguel;
Tekoá Campo Molhado no distrito da Barra do Ouro;

Considerações finais: O Estado nacional brasileiro assumiu uma dívida com as populações de origem não 
europeia que compõem sua população, em termos de saúde, educação e acesso a terra, sua forma de legitimidade 
administrativa, baseada em contratos, tende a perder credibilidade uma vez que estes não sejam honrados. A carta 
magna promulgada em 1988 garante o direito às terras tradicionalmente ocupadas; neste contexto sócio-histórico 
entendo que caiba à teoria social a desconstrução das fórmulas discursivas que sustentam preconceitos como a 
aculturação dos índios, ou a deslegitimação da ocupação tradicional devido ao trânsitos sazonal, ou sua 
incapacidade de gerir capital. Este trabalho é testemunho da plena realização do modo de ser Mbya, o principal 
impedimento demonstrado pelos informantes com quem mantive contato é a territorialidade do branco que se 
impõe como hegemônica, com suas cercas e estradas sobre o que lhes foi deixado por seu Pai Primeiro. 

Região do Salto do Yucumã, evidenciando o contraste entre as 
áreas de floresta e cultivos agrícolas. Fonte: Google Earth(2013)

Planalto Rio-grandense.A devastação da fronteira agrícola. Fonte: 
Google Earth(2013).
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